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Por Que Ensinar?Por Que Ensinar?

�� A noA noçção de energia elão de energia eléétrica trica éé um conceito um conceito 
fundamental da eletricidade.fundamental da eletricidade.

�� O aluno convive com a idO aluno convive com a idééia de energia elia de energia eléétrica trica 
em seu vocabulem seu vocabuláário sem compreender muito rio sem compreender muito 
bem o significado do termo.bem o significado do termo.

�� Possui um carPossui um carááter prter práático, pois tico, pois éé atravatravéés dela s dela 
que compreendemos o princque compreendemos o princíípio de pio de 
funcionamento de circuitos elfuncionamento de circuitos eléétricos (no sentido tricos (no sentido 
de que circuitos elde que circuitos eléétricos basicamente tricos basicamente 
transformam energia eltransformam energia eléétrica em outras formas trica em outras formas 
de energia). de energia). 



CondiCondi çções prões pr éévias para ensinarvias para ensinar

�� As formas de energia mais conhecidas;As formas de energia mais conhecidas;

�� A noA noçção de consumo de energia por parte ão de consumo de energia por parte 
de nossa sociedade;de nossa sociedade;

�� A idA idééia de que a energia sofre ia de que a energia sofre 
transformatransformaçção;ão;

�� A idA idééia de que a energia total de um ia de que a energia total de um 
sistema se conserva nas transformasistema se conserva nas transformaçções.ões.



O que ensinar?O que ensinar?
�� conceito de energia e suas propriedades conceito de energia e suas propriedades 

para compreender situapara compreender situaçções envolvendo ões envolvendo 
circuitos elcircuitos eléétricos simples ;tricos simples ;

�� carga elcarga eléétrica trica -- atraatraçção e repulsão;ão e repulsão;
�� energia potencial elenergia potencial eléétrica;trica;
�� elementos de um circuito simples;elementos de um circuito simples;
�� transformatransformaçções de energia em elementos ões de energia em elementos 

de uma circuito simples;de uma circuito simples;
�� montagem de um circuito simples.montagem de um circuito simples.



Explosão de IdExplosão de Idééias! (atividade I)ias! (atividade I)
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�� Fontes de energia elFontes de energia eléétrica;trica;

�� Aparelhos que produzem aquecimento;Aparelhos que produzem aquecimento;

�� Aparelhos que produzem movimento;Aparelhos que produzem movimento;

�� Aparelhos que produzem luz;Aparelhos que produzem luz;

�� Aparelhos que produzem som.Aparelhos que produzem som.
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EvoluEvoluçção do conceito de Energiaão do conceito de Energia
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ForForçça viva (e fora viva (e forçça morta) de a morta) de 
LeibnizLeibniz

�� ConservaConservaçção da Energia mecânicaão da Energia mecânica

-- Estabelecida graEstabelecida graçças aos trabalhos de as aos trabalhos de 
Galileu, Galileu, HuygensHuygens, Leibniz e , Leibniz e BernouliBernouli..



Calor e Energia MecânicaCalor e Energia Mecânica

�� 1843: Joule e o equivalente Mecânico do 1843: Joule e o equivalente Mecânico do 
Calor.Calor.

�� Calor e energia mecânica são a mesma Calor e energia mecânica são a mesma 
grandeza fgrandeza fíísica.sica.

�� O calor não O calor não éé, portanto, uma entidade , portanto, uma entidade 
ffíísica em si, e, se ele não passa de uma sica em si, e, se ele não passa de uma 
forma de trabalho mecânico, não poderia forma de trabalho mecânico, não poderia 
ser uma substância ou um fluido. ser uma substância ou um fluido. 



Eletricidade e Energia MecânicaEletricidade e Energia Mecânica

�� 1840: Joule e o equivalente el1840: Joule e o equivalente eléétrico do trico do 
calor (efeito Joule);calor (efeito Joule);

�� 1842: Joule concluiu que fenômenos 1842: Joule concluiu que fenômenos 
eleléétricos tambtricos tambéém são uma manifestam são uma manifestaçção ão 
da "forda "forçça viva".a viva".



Energia QuEnergia Quíímicamica
�� 1840:  Julius Robert Mayer 1840:  Julius Robert Mayer -- o sangue das veias o sangue das veias 

dos marinheiros europeus ficava de um dos marinheiros europeus ficava de um 
vermelho vivo nas regiões tropicais (sinal de vermelho vivo nas regiões tropicais (sinal de 
forte presenforte presençça de oxigênio).a de oxigênio).

�� ComparaComparaçção do corpo humano a um motor ão do corpo humano a um motor 
ttéérmico. Os mrmico. Os múúsculos fornecem um trabalho sculos fornecem um trabalho 
mecânico e emitem calor. Diferenmecânico e emitem calor. Diferençça de a de 
temperatura entre o corpo e o ambiente temperatura entre o corpo e o ambiente éé mais mais 
fraca nos trfraca nos tróópicos que na Europa.picos que na Europa.

�� Uma menor produUma menor produçção de calor ão de calor éé suficiente para suficiente para 
manter o corpo a uma temperatura constante.manter o corpo a uma temperatura constante.



Energia QuEnergia Quíímicamica

�� O corpo desacelera seu ritmo de atividade e O corpo desacelera seu ritmo de atividade e 
requer menor quantidade de oxigênio para requer menor quantidade de oxigênio para 
realizar a combustão qurealizar a combustão quíímica dos alimentos. mica dos alimentos. 
Assim, o sangue das cAssim, o sangue das céélulas musculares que lulas musculares que 
retoma pelas veias rumo ao coraretoma pelas veias rumo ao coraçção fica mais ão fica mais 
carregado de oxigênio, o que explica sua cor carregado de oxigênio, o que explica sua cor 
vermelho vivo.vermelho vivo.

�� Conclusão: clima quente reduz o apetite Conclusão: clima quente reduz o apetite --
RelaRelaçção entre alimento digerido e calor ão entre alimento digerido e calor 
produzido produzido -- Equivalente QuEquivalente Quíímico do calor!mico do calor!



Energia QuEnergia Quíímicamica

�� O corpo não produz um calor superior O corpo não produz um calor superior ààquele quele 
que absorve por via alimentar, o calor total que absorve por via alimentar, o calor total 

despendido pelo corpo sob forma de despendido pelo corpo sob forma de 
equivalentes diversos equivalentes diversos -- emissão de calor para o emissão de calor para o 

ar ambiente, trabalho mecânico, processo de ar ambiente, trabalho mecânico, processo de 
formaformaçção ou de acumulaão ou de acumulaçção de gorduras ão de gorduras -- éé
igual igual àà quantidade de equivalente ququantidade de equivalente quíímico de mico de 

calor absorvida sob forma de alimento. calor absorvida sob forma de alimento. 
�� O equivalente quO equivalente quíímico de alimento que aparece mico de alimento que aparece 

nas cnas céélulas verdes de uma planta lulas verdes de uma planta éé igual ao igual ao 
equivalente de calor absorvido pela planta sob equivalente de calor absorvido pela planta sob 

forma de luz solar. forma de luz solar. 



EnergiaEnergia

�� A existência de equivalentes mecânico, A existência de equivalentes mecânico, 
eleléétrico e qutrico e quíímico do calor levou Mayer a mico do calor levou Mayer a 
postular a existência no universo de uma postular a existência no universo de uma 
entidade fentidade fíísica fundamental que se sica fundamental que se 
manifesta sob formas diversas manifesta sob formas diversas -- trabalho, trabalho, 
calor, ligacalor, ligaçções quões quíímicas etc. micas etc. -- e e àà qual, qual, 
sob a influência de Leibniz, deu o nome sob a influência de Leibniz, deu o nome 
de "'forde "'forçça".a".



EnergiaEnergia

�� HermannHermann Von Von HelmholtzHelmholtz introduziu o introduziu o 
termo "energia" , a partir de uma palavra termo "energia" , a partir de uma palavra 
grega que significa"agrega que significa"açção".ão".

�� HelmholtzHelmholtz foi tambfoi tambéém o primeiro a m o primeiro a 
enunciar de forma clara o princenunciar de forma clara o princíípio de pio de 
conservaconservaçção da energia. Segundo esse ão da energia. Segundo esse 
princprincíípio, não hpio, não háá jamais criajamais criaçção ou ão ou 
destruidestruiçção de energia, mas somente ão de energia, mas somente 
conversão de energia de uma forma em conversão de energia de uma forma em 
outra. outra. 



Atividade II Atividade II -- ForFor çças Entre as Entre 
Cargas ElCargas El éétricastricas

�� Material:Material:
-- 2 tubos de PVC de 1/2 polegada de espessura e 2 tubos de PVC de 1/2 polegada de espessura e 

30cm de comprimento ou duas r30cm de comprimento ou duas rééguas plguas pláásticas sticas 
de 30cm de comprimento;de 30cm de comprimento;

-- suporte para pendurar um dos tubos ou uma das suporte para pendurar um dos tubos ou uma das 
rrééguas (esse suporte deve permitir a rotaguas (esse suporte deve permitir a rotaçção do ão do 
tubo ao longo de um plano paralelo ao seu tubo ao longo de um plano paralelo ao seu 
comprimento);comprimento);

-- linha de pesca;         linha de pesca;         -- pedapedaçço de meia calo de meia calçça.a.
-- Um Um íímã.mã.



Atividade II Atividade II -- ForFor çças Entre as Entre 
Cargas ElCargas El éétricastricas

�� Procedimento:Procedimento:
-- Atrite o pedaAtrite o pedaçço de seda no tubo que não esto de seda no tubo que não estáá suspenso.suspenso.
-- Aproxime de uma das extremidades do tubo que estAproxime de uma das extremidades do tubo que estáá

suspenso o tubo atritado (sem encostar) e verifique o suspenso o tubo atritado (sem encostar) e verifique o 
que acontece.que acontece.

--Aproxime de uma das extremidades do tubo que estAproxime de uma das extremidades do tubo que estáá
suspenso o suspenso o íímã (sem encostar) e verifique o que mã (sem encostar) e verifique o que 
acontece.acontece.

--Atrite o pedaAtrite o pedaçço de seda nos dois tubos ao mesmo tempo.o de seda nos dois tubos ao mesmo tempo.
--Aproxime de uma das extremidades do tubo que estAproxime de uma das extremidades do tubo que estáá

suspenso, o tubo atritado (sem encostar) e verifique o suspenso, o tubo atritado (sem encostar) e verifique o 
que acontece. que acontece. 



Leitura nLeitura n ºº 2: CARGA, FOR2: CARGA, FOR ÇÇA E A E 
ENERGIA ELENERGIA EL ÉÉTRICATRICA

��ForForçça Ela Eléétrica:trica:

ForForçça de natureza diferente da fora de natureza diferente da forçça a 
magnmagnéética e da fortica e da forçça gravitacional.a gravitacional.

��Carga ElCarga Eléétrica: trica: 
Propriedade da matPropriedade da matééria relacionada aos ria relacionada aos 
fenômenos elfenômenos eléétricos.tricos.

��Portadores de carga elPortadores de carga eléétrica:trica:

PrPróótons (+)  e Eltons (+)  e Eléétrons (trons (--))



Leitura nLeitura n ºº 2: CARGA, FOR2: CARGA, FOR ÇÇA E A E 
ENERGIA ELENERGIA EL ÉÉTRICATRICA

�� Cargas positivas atraem cargas negativas;Cargas positivas atraem cargas negativas;

�� Cargas positivas repelem cargas Cargas positivas repelem cargas 
positivas;positivas;

�� Cargas negativas repelem cargas Cargas negativas repelem cargas 
negativas.negativas.



Leitura nLeitura n ºº 2: CARGA, FOR2: CARGA, FOR ÇÇA E A E 
ENERGIA ELENERGIA EL ÉÉTRICATRICA

�� O O ÁÁtomo:tomo:
�� 1. 1. áátomos são compostos de um tomos são compostos de um nnúúcleo cleo positivamente positivamente 

carregado, rodeado por elcarregado, rodeado por eléétrons negativamente trons negativamente 
carregados.carregados.

�� 2. Os el2. Os eléétrons de todos os trons de todos os áátomos são idênticos. Cada tomos são idênticos. Cada 
um deles possui a mesma quantidade de carga negativa um deles possui a mesma quantidade de carga negativa 
e a mesma massa.e a mesma massa.

�� 3. Pr3. Próótons e nêutrons constituem o ntons e nêutrons constituem o núúcleo.  Os prcleo.  Os próótons tons 
têm massa cerca de 1.800 vezes maior do que os têm massa cerca de 1.800 vezes maior do que os 
eleléétrons, mas carregam a mesma quantidade de carga trons, mas carregam a mesma quantidade de carga 
positiva que os elpositiva que os eléétrons possuem de carga negativa. Os trons possuem de carga negativa. Os 
nêutrons possuem uma massa ligeiramente maior do nêutrons possuem uma massa ligeiramente maior do 
que a dos prque a dos próótons e não possuem carga eltons e não possuem carga eléétrica.trica.

�� 4. Normalmente, os 4. Normalmente, os áátomos possuem o mesmo ntomos possuem o mesmo núúmero mero 
de prde próótons e eltons e eléétrons, de modo que possuem carga trons, de modo que possuem carga 
eleléétrica ltrica lííquidaquida nula. nula. 



Leitura nLeitura n ºº 2: CARGA, FOR2: CARGA, FOR ÇÇA E A E 
ENERGIA ELENERGIA EL ÉÉTRICATRICA

�� Um elUm eléétron se comporta como se fosse tron se comporta como se fosse 
uma onda e deve ocupar uma dada uma onda e deve ocupar uma dada 
quantidade de espaquantidade de espaçço relacionada com o relacionada com 
seu comprimento de onda. O tamanho seu comprimento de onda. O tamanho 
atômico atômico éé determinado pelo tamanho do determinado pelo tamanho do 
"campo dispon"campo disponíível para se movimentar" vel para se movimentar" 
que um elque um eléétron requer. Por isso ele stron requer. Por isso ele sóó
ocupa determinados nocupa determinados nííveis de energia.veis de energia.



Leitura nLeitura n ºº 2: CARGA, FOR2: CARGA, FOR ÇÇA E A E 
ENERGIA ELENERGIA EL ÉÉTRICATRICA

�� Um material fica eletricamente carregado Um material fica eletricamente carregado 
quando ganha ou perde elquando ganha ou perde eléétrons.trons.

�� A energia (potencial) elA energia (potencial) eléétrica esttrica estáá
relacionada relacionada àà separaseparaçção das cargas.ão das cargas.




